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AGROPECUÁRIA PARANAENSE 
VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO - VBP 2005

FRUTAS

2,25%

LAVOURAS

40,01%

PECUÁRIA

40,73%

FLORESTAIS

12,35%

FLORES

0,23%

HORTALIÇAS

4,42%

R$ 26.016.437.092,00
FONTE: SEAB/DERAL



Produto PR SC RS SP

laranja 375 126 311 14.366

Uva 99 47 611 190

Banana 229 668 108 1.178

Maçãs 42 504 299 -

Pêssego 17 30 119 42

Total 722 1.378 1.450 15.779

PRODUÇÃO DE FRUTAS (em 1.000 t) – IBGE, 2005



FONTE: SEAB/EMATER
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PRINCIPAIS FRUTAS PRODUZIDAS NO 

PARANÁ - % DE VOLUME - 2005



PREMISSAS PARA DIVERSIFICACÃO

 MELHORIA DA RENDA DAS FAMILIAS

 DINAMIZACÃO DAS ECONOMIAS LOCAIS

 DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTAVEL



FRUTICULTURA
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clima subtropical úmido 
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DISTRIBUIÇÃO DA FRUTICULTURA NO 

PARANÁ

FONTE: SEAB/DERAL; EMATER

http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/maca.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/maca.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/pessego.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/banana.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/banana.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/banana.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/caqui.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/pessego.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/pessego.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/morango.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/morango.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/abacaxi.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/abacaxi.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvafina.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvafina.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/tangerina.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/morango.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/tangerina.htm
http://www.maracuja.com.br/cartoes/cartoes.asp
http://www.maracuja.com.br/cartoes/cartoes.asp
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
http://www.faep.com.br/comissoes/frutas/cartilhas/frutas/uvarustica.htm
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FIGURA – Número de horas de frio iguais ou inferiores a 7,2ºC, nos meses de maio

a setembro, em diferentes regiões paranaenses (Botelho et al., 2006).
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FIGURA – Somatória de unidades de frio (UF) pelo Modelo Carolina do Norte,

entre os meses de maio e setembro, em diferentes regiões paranaenses

(Botelho et al., 2006).



Figura 1: Estimativa das unidades de frio (UF) acumuladas no Estado do Paraná,

desenvolvido a partir da interpolação de informações locais sobre o comportamento

normal de cultivares/espécies de UF conhecidas, com os mapas de horas de abaixo

de 7ºC (Cartas Climáticas do Estado do Paraná, IAPAR, 1994), com devidos ajustes.



Modelos de unidades de frio (UF)  Utah e Carolina do Norte 

(Richardson et al., 1974 e Shaltout & Unrath, 1983) 

Modelo de Utah Modelo Carolina do 

Norte
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Estimativa da variação de unidades de frio em algumas 

regiões do Paraná baseado no comportamento de 

variedades de exigência conhecidas. (IAPAR, 2007)

Região de 

referência

Altitude (m) Horas abaixo de 7ºC Unidades de frio –

UF (estimativa)

Norte Abaixo de 600 Até 100 50 + ?

Norte 900 70 a 150 150 – 300

Oeste 600 a 800 70 a 150 150 – 300

Curitiba e arredores 800-900 200 – 250 300 - 500

Guarapuava 1000 a 1200 200 – 300 400 - 550

Guarapuava Acima de 1200 250 – 350 450 - 700

Palmas 1000  - 1150 400 – 450 550 - 900

Palmas Acima de 1200 Acima de 500 700 - 1200
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Figura. Brotação (%) de gemas de macieira ‘Fuji Kiku’ submetidas a diferentes
tratamentos para quebra de dormência no estádio fenológico de gema dormente
(barras verticais representam o desvio padrão. n = 5) (Botelho et al., 2007).



Testemunha Bioalho 1%                   
+ OM 2%

Dormex 0,8%                   
+ OM 4%



Adaptada

Não Adaptada (Hauagge, 2007)



Não Adaptada



Adaptada



Packham's

Triumph

1000 – 1200 UF; tem melhor produtividade das Européias, especialmente o 

mutante Packham’s 2; incidência de russeting pode ser limitante.

Cascatense 250-350 UF; frutas grandes e de boa aparência; qualidade semelhante a 

Carrick; colheita início de Janeiro; boa produtividade sobre marmeleiro, 

tem potencialidade para o Centro Sul do Estado.

D'Agua 200-450 UF; nome genérico dado a seleções híbridas, incluindo ‘D'Agua 

Branca’, ‘Bela Aliança’, ‘Joaquina’, ‘D'Agua de Valinhos’, ‘Branca de São 

Roque’, ‘Madame Sieboldt ‘, ‘Francesa’, ‘Branca Francesa’, ‘D'Agua de 

Outono’, ‘Tenra’ e ’Dadico’; ‘D'Agua Branca’ tem mostrado melhor 

qualidade e produtividade do grupo, com potencial produtivo próximo de 

60 t/ha; mercado limitado.

Hossui 700 UF; variedade oriental, frutos de excelente qualidade, e mediana 

capacidade de conservação; ampla adaptação, boa produtividade 

quando acúmulo de frio é superior a 450 UF; cultivar asiática com 

melhores condições de mercado no Estado.

Rocha 900-1000 UF; frutas de alto valor comercial, em teste, bom valor comercial.

Yar-li 450-550 UF; oriental, frutas grandes, textura crocante e delicada, doce, 

qualidade melhora com atraso na colheita; bom potencial de 

armazenamento, relativamente lenta para entrar em produção; cultivada 

na região Metropolitana de Curitiba.

Principais cultivares de pereira para o Estado do Paraná (Hauagge, 2007).



Cultivar Observações/recomendações

Daiane 1000 - 1200 UF; maturação entre Gala e Fuji; semelhante a Gala, de 

maior tamanho, boa qualidade; resistente à mancha-foliar de 

Glomerela; responde bem a quebra de dormência no Centro Sul do 

Estado.

Eva 100-450 UF; precoce, altamente produtiva, resistente à mancha-foliar 

de Glomerela; cultivar em expansão; ‘Princesa’ e ‘IPR Julieta’ como 

polinizadoras

Fuji 

Suprema

1000 – 1100 UF; Frutas com coloração vermelho-intensa; cultivar em 

expansão; único mutante de Fuji que produz frutos aceitáveis entre 

750-850 m. de altitude Centro Sul do Paraná; Kiko 8, Raku Raku, 

Nishima, são outros mutantes coloridos sendo plantados; polinizado 

por Baronesa e Gala.

Gala,

mutantes.

1000 – 1100 UF; principal variedade brasileira; colheita precoce no 

Centro Sul do Estado (Tabela 2); suscetível à mancha-foliar de 

Glomerella; substituída a partir da década de 80 por mutantes mais 

coloridos (Royal, Imperial, Mondial, Colorida, Maxi, Real, Brookfield, 

Galaxy, etc.); polinizada por ‘Fuji’, ‘Rainha’, ‘Imperatriz, ‘Baronesa’

Cultivares de macieira para o Estado do Paraná (Hauagge, 2007) 



Cultivares de Pessegueiro para o Estado do Paraná (Biasi et al. 2004) 



Cultivares de Pessegueiro para o Estado do Paraná (Biasi et al. 2004) 



(Biasi et al. 2004)



Maçã cv. Castel gala



Maçã cv. Castel gala



Pêra cv.Cascatense



Pêra cv. Cascatense



Pêra cv. Hosui



Pêra cv.Tenra



Amora cv. Xavante



Amora cv. Xavante



Mirtilo – Cultivares Highbush Southern e Rabitteye

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/17/Vaccinium_corymbosum%2801%29.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/11/Blueberry_plants.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/ae/Blueberry2.jpg












Uva cv. Isabel Precoce



Uva cv. Niagara Branca



Uva cv. Niagara Rosada



Uva cv. Bordô

Uva cv. Concord



Parreiral coberto



Uva cv. Malbec



Uva cv. Cabernet Sauvignon
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